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CREDORES  

BRASIL PERTO DA 
ESTABILIZAÇÃO. 
Negócios vão expandir 
O Citicorp, maior credor pri-

vado do País, acredita que o 
Brasil está mais próximo de um 
grande entendimento com a co-
munidade financeira internacio-
nal, segundo o presidente do Ci-
ticorp no Brasil, Alvaro de Sou-
za. Ele diz nesta entrevista que, 
com Fernando Henrique Car-
doso, há mais esperança em es-
tabilizar a economia, "o que é 
bom para as empresas". Prevê, 
em conseqüência, a expansão,,, 
dos negócios no País. 

Com Fernando Henrique no 
Ministério da Fazenda, o que 
muda nas relações Brasil e credo-
res? 

Álvaro de Souza — Fernando 
Hefirique tem uma aura de res-
peito e credibilidade. Ocupou o 
Ministério das Relações Exte-
riores e avaliará como ninguém 
á iffiportância do total restabe-
lechnento de relações do Brasil 
com a comunidade financeira 
internacional. 

Como o sr. vê a possibilidade 
de o Brasil fazer um plano de es-
tabilização? 

O Brasil já tem um programa 
de estabilização. Precisa é fazer 
as coisas que estão no programa 
Itamar: reduzir o deficit públi-
co,;privatizar. Passamos da fase 
de formulação. Implantar essas 
diretrizes já é um passo em dire-
ção, à estabilização. 

É possível prever uma queda 
da inflação? 

Se o governo reduzir em 10% 
as despesas das estatais, ampliar 
a privatização e usar os recursos 
para diminuir a dívida mobiliá-
ria; e se aprovar uma reforma 
fisCal decente, cortando gastos, 
tem condições de dominar a in-
flação. 

O Citicorp avançou em 92. 
Conforme a FGV, melhorou sua 
Posição relativa de 309  para 179  
lugar. Sua atuação poderá ser fa-
vorecida com a mudança no go-
verno?  

---N-ainedida em que o nó -Vo Mi-
nistro dá mais esperança de es-
tabilização, isto é bom para a 
empresa. Nos últimos dois anos 
prepararamos- o banco para 
uma economia estável, sem de<, 
pé-ri-der de floating (parcela de 
recursos não remunerados que 
fica, no caixa dos bancos) e infla-
ção. Esperamos, com sorte, fe-
char 93 próximos do 10 9  lugar 
no ranking de bancos. 

O sr. espera uma solução rápi-
da para a renegociação da dívi- 
da? No mais tardar até o final do 
ano, o acordo estará totalmente 
implantado. Ou as garantias vi-
rão, das organizações multilate-
rais ou de parte das reservas do 
Brasil, como garantia temporá-
ria. Mas a dívida é menor (US$ 
35 bilhões ao invés de US$ 42 
bilhões) e portanto as garantias 
também serão menores. Com  a - 
implantação do "Plano Brady", 
a desculpa vai mudar — a dívi-
da já não poderá ser acusada de 
nada. 
Fábio Pajaim Jr. 


